
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-000, — ESTADO DE MINAS GERAIS 

Exposição de Motivos 

Mariana, 09 de novembro de 2021 

Senhores Vereadores 

Apresentamos ao aval desta Egrégia Casa de Leis a proposição em anexo que traz 

em si o anseio de toda a população marianense que éêa modermzaçao e ampliação do 
atendlmento de saúde em nosso município. 

Com efeito, uma das lições delmdas pelo momento difícil da pandemia é a 
importância do esforço colei.lvo em favor da :,aude publlca Assim, muito do que foi 
conseguido pelo Município de Mariana nas ações exitosas na área da saúde foi em favor 
de parcerias úteis e envolvimento de todos os atores que militam nessa seara. - 

Um dos parceiros de primeira hora, sem dúvida, foi o Hospital Monsenhor Horta 

administrado pela Sociedade São Camilo, que sempre se mostrou solícita às demandas 
de nosso povo e compõe, com os esforços do Município, a rede de atendimento do SUS 

na Cidade. 

Nesse propósito, o de manter viva e eficaz essa parceria, observamos que uma 

das demandas da saúde é a oferta de leitos de terapia intensiva, o. que hoje 
compartilhamos com toda a região dos inconfidentes, mas que não se mostra suficiente 

para nossa população. 

Assim o projeto de lei em anexo 'c,o*ntemplà a possibilidade de se tabular uma 

parceria com a Sociedade São Camilo é 'ímp]anit,ar: no'hos;)ítal Monsenhor Horta um 

Centro de Terapia Intensiva, com dez unidades, que possa corresponder às necessidades 
dos nossos moradores tanto pelo Sistema Único de Saúde, quánto péIos convênios 

privados. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

A autorização legislativa que ora buscamos mostra o envolvimento e 

comprometimento das autoridades municipais na prevenção e no pronto atendimento,. 

A mxmatlva completa um conjunto de ações do Município que vem ampliando a 

oferta de atendsmento e modernizado suas unidades de saúde. Exemplo disso é a 

recente implantação da UBS Mariza Marchetti, no bairro São José e a instalação da UPâ 

São Pedro que comporá um grande po]ó de atendimento naquela região da cidade. 

Certo de que a proposição apresentada representa também o anséio de Vossas 

Excelências e contempla um compromisso dos homens públicos de Mariana em dar 

melhor atendimento à saúde, acreditamos na unânime aprovação da matéria. 

Cordialmente, 

Prefeito Municigal em Exercício 
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— PREFEITURA. MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS 

Projeto de Lei |123 /2021 %m e 

“Autoriza o Município a conceder transferência de recursos na 
modalidade auxílio e firmar instrumento de parceria com a entídade 

Sociedade Beneficente São Camilo - Hosprtal Monsenhor Horta e dá 

outras provzdencms 

Art., 1º. Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder transferência de recursos na 

modalidade auxílio à entidade Sociedade Beneficente São Camiílo — Hospital Monsenhor 

Horta - na forma do art. 12, $ 6º da Lei nº 4.320/64 e conforme art. 26, da Lei 

Complementar nº 101/2000, destinado a financiar exclusivamente despesas de capital 

com investimentos na entídade para implantação do Centro de Terapia Intensiva, com 

capacidade para 10 (dez) leitos de UTI tipo Il, nas dependências do Hospital Monsenhor 

Horta, nesta Cidade, até o valor de R$ 4.804.400,19 (quatro milhões, oitocentos e quatro 

mil, quatrocentos reais e dezenove centavos) à serem executados nos exercícios de 2021 

e 2022. 

Art. 2º. O cronograma de desembolso e suas metas físicas e financeiras, bem como as 

obrigações e responsabilidades das partes serão inseridos no instrumento de parceria a 

ser firmado com a entidade, assegurando o valor máximo de R$ 2.878.100,19 (dois 

milhões oitocentos e setenta e oito mil cem reais e dezenove centavos) para obras e 

instalações e o valor máximo de R$ 1.926.300,00 (hum milhão novecentos e vinte e seis 

mil e trezentos reais) para aquisição de materiais, móveis e equipamentos. 

Parágrafo único. O cronograma de desembolso para o corrente exercício ficará limitado 

a R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) a serem utilizados na execução e mobilização 

inicial das obras e instalações. 

Art. 3º. Para a execução dos recursos de auxílio de que trata esta lei, fica o Executivo 

Municipal autorizado a firmar instrumento de parceria com a entidade Sociedade 

Beneficente São Camilo - Hospital Monsenhor Horta, por meio de Termo de Fomento ou 

ao em obbewanua ao que dlspoe a Lei nº 13 019/?014 com o 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
CEP 35.420-000 — ESTADO DE MINAS GERAIS ó 

FSA 

$ 1º. À entidade beneficiada obriga-se a utilizar 0s recursos exclusivamente conforme o 
instrumento de parceria celebrado com o município de Mariana e de acordo comio 
respectivo plano de trabalho a que se vincula, em o'bservâncía ao que prevê o art. 34 da 
Lei Municipal nº 3.354/2020 - Lei de Diretrizes Orçamen tárias para 2021. 

$ 2º. A entidade beneficiada fica obrigada a realizar a prestação de contas conforme 
prazos e normas estabelecidos no plano de trabalho e no instrumento de parceria 
firmado com o município de Mariana, em atenção ao que orienta a Lei nº 13:019/2014, 

Art, 4º. Caso os recursos sejam utilizados em desacordo com o plano de trabalho 
aprovado e previsto no instrumento de parceria, fica a entidade beneficiada sujeita às 
sanções administrativas previstas no art. 73 da Lei nº 13.019/2014, 

Art, 5º. Para atender as despesas préúístas nesta lei, na forma do parágrafo único, do art. 
2º, fica autorizada a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no 
valor de até R$ 50000000 (quinhentos mil reais), na dotação nº 
07.01.10.302.0024,2,415.4,4.50.42, pertencente à fonte de recursos 1.02? - Saúde 15%, 

Art. 6º. Os recursos necessários à abertura do crédito de que trata o artigo anterior 
desta Lei correrão à conta do excesso de arrecadação de receitas pertencentes à fonte de 
recursos 1.00 - Recursos Ordinários no valor de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), 
conforme inciso II, $ 1º do art. 43 da Lei nº 4.320/64. 

Art. 7º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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Betha Sisteras :STADO DE MINAS GERAIS. 
IUNICIPIO DE MARIANA 
ielatório da Excesso de Arrecadação 

dministração Direta, Indireta e Fundaácional 

Exercicio de 2021 

tecurso: 1100 - Recursos Ordinários 

y : 

2018 : 2019 : 2020 Média 

Arrecadado % Arrecadado % Atrecadado S6 E % % 

aneiro 14.457,403,07 B,67 18.221.294,16 7:46 12.338,507 44 5,88 767 763 
'evereiro 11.486,030,05 5,88 20:605.717,77 BA7 21,812,016,40 — 1776 11,03 10;65 
darço 12.692:468,98 761 15.599.545,4A7 — 6(55 10/534.430,07 5,6B 6:68 865 
abBri! 16.017,762,36 9,60 41.468,.893,09 16,9B 16:487.984,54 20 11,92 12,54 
aio 14.756.447,798 — 885 16.090.633 65 559 10:333:463,97 5,76 7.06 8.98 
unho 8B.8B1.640,32 5,32 32:428.807 87 18,26 13:380,619,00 7A7 B8.69 827 
uiho 17:430.270,14 1045 14.328:984,04 s.87 16.699:615,06 9,32 654 8,21 
Wosto 13:012,908:97 7,80 Z24.070.103,85 13,95 10.963.3968,36 6.12 9,29 984 
setembro 13.622.807,06 8.17 8.659.627,82 3.54 16.797.320/43 937 702 6,62 
iútubro 13:1823.709,32 7,90 12.006.633,05 582 10.959.324,80 B1 644 8.30 
tovembro 14.(02:668.47 B;A5 9.893.408,72 4,05 11.997.675,26 6,69 6,39 EO 

erembro 17.092.028,68 10,25 19.244.2098,19 7,88 16.767.279,01 387 9,27 EX 

Total: 166:736,145.15 — 106,00 244 101.859,64 — 10000 179.091.605,24 — 100,00 100,00 100,00 - 

2021 Previsão Crêéditos Suplementares Abertos 
NMês Con_tarrng SaÇdU.dP Saldo 

Arrecadado FRestnetoa EMEFCICI?_ Por Excesso Por Outros 

lansiro 17.318.146,34 “ ME10859,4] 5.507.786,83 0,00 900 5.507.786,93 
“evereiro 14.641.106,09 13.054.146,87 1.786.658,22 0,00. 0.00 7:204 74614 
tarço 17.780.045,02 10,822 46841 B6:857.578,61 0.00 0,00 14152304 75 
bril 17.108.805,98 10.543,368,7] 6:565.487,27 119:000,00 D.00 20.598.762,02 
Áaio 14.975,182,99 148440771 .3.480.785,28 0.00 0:00 24,079/547,25 
'unho 18:000.101,54 10.524.550,33 7.475.551,61 340.547,00 . n,00 31.:214.551,90 
ulho 2219201458 12:4719.631,998 9 TIZIS25S 3.925,403.10 0.00 37.001.531,39 
igosto 19,641.581,78 9.876.972,03 9,764.619,75 292.500.00 0090 46.473.651,18 
jetembro 23.495.6371,24 10:599,940,37 12.896,200,87 20,040.000:00 0:00 39.329.042.00 
Jutubro 21:939.329,30 12:107.400,01 2.8391.929,25 7.798,92 0,00 19.154.192,37 
lovembro 179,466,43 10.871.448,61 -10.691.982 18 0:00 0.00 3846215018 
Jexembro 0.00 15.238.007,51 15.288.007,51 D.00 0,00 23.224.142.67 — 

Totai: 11.431,69 139.462.100,00 47.949.981,69 24.725.189.02 0,00 23.224-142,67 

VARIANA, ÚQ;'H."ZÚE_ Éik : j 

BA — = 
É 

Anderson Lopes Coelho Stopp d 

Assessor Técnico arrlu Plansj, drçamentário 

CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA PROVADO POR UNANIMIDADE CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 
2/ * APROVÃDO POR UNANIMIDADE 

MUx 
residê"nte Seeretário 



SOCIEDADE BENEFICENTE SÃO CAMILO 
HOSPITAL MONSENHOR HORTA 

ANÁLISE DA VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 
PARA IMPLANTAÇÃO DE UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA — UTI TIPO IT 

MARIANA - MG 
2021 

* CRAISP tis 706 , 
T P



COMPOSIÇÃO DIRETORIA - HMH: 

Direior Administrativo: Tiago Henrique Alvarenga Lopes 

Diretora Técnica: Dra. Elizabeth da Silva - CRM/MG 13247 

Diretor Clínico: Dr. Antônio José Az7j — CRM/MG 16284 

Mariana - MG, 13 de outubro de 2021. 



SUMÁRIO 

M aal É é 15 50( 6 | É ( 072 | o DAA RA NE A os 

2- Dados INStitucionalS ..s sssrdter ic e .i60os 

3 - População a ser atendida ..l ssc o7| 

4 - Estruturação dos Serviços de Saúde em Mariana — MG ................. : D8 

5 - Histórico de Pacientes TranSferidos ....llliicararieaaeiteraeaeda. 09 

6 - Demanda de Atendimentos Estimada — Por Tipo de Convênio ......... ET 

7 - Panorama dos Leitos de UTI Adulto na Ràgião de Mariana/MG ....... a1 
8 - Análise da Viabilidade Econômico-Financeira ................................... 12 

8.1 = Planio:dê EXCCUÇÃO: suc sNAA SSSA ES S sEA aaaA 8) 
8.2 - Fonte de Recursos para a Estrútura e Infraestrutura .icciioiidaa 2113 

8.3 - Investimentos em EStrutura ..cciceccccicaaariiaeos 13 

8.4 - Investimentos em Infraestrutura ....eciiacsasirascorsddatetasrtedertIna taaa D7 
9 - Fonte de Recursos para Operacionalização da UTI .....illl.o. 125 

:L - DESpesas FIXAS suscucatses ss cl as tds EAc ... 1227 

9.2 - Despesas Variáveis ...l sarassrdaaanda L AAAA LLAA LLL 130 
10 - Resultado Operacional ...lA aaaA S 

11 — Principais conciusões e considerações finaiS .....11lliiciiriaiaracare.o.. | 32 

12 - Referências Bibliográficas ...... SS SR NS AAAA 
Anexo I — Manifestação de Intenção - Prefeitura Municipal de Mariana | 37 

Anexo II — Parecer do Serviço de Arquitetura - Sotilo e MulatHl........... 138| 
Anexo III — Ofícios de Encaminhamennto......... iE 39 



LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 — Dados do Hospital .................................................................... 

Tabela II = Registro de transferência de Pacientes para UTI - 2019 e 2020 ... . 

| Tabela 1II - Controle de Transferências - Por tipo de Convênio ..................... 

Tabela IV — Leitos hospitalarés na Microrregião de Ouro Preto ---------------------- 
Tabeia V — Projetos - Padrão Residenciais .................................................... 

evessesasaesressseesasevrrrsenmas 

.................................. 
Tabela VII — Composição das receitas: Por ocupação 

Tabela VIITI — Cálculo do Valor Médio por conta .......................................... 

..................................... 

Tabela X — Serviços de terceiros - inclusive médicos / “pessoa jurídica” ......... 
Tabela XI — Despesas Variáveis — Custeio | .................................................. 

............................... 
Tabela XII — Resultado Operacional — UTI adulto tipo II 

Tabela XIII — Síntese das Despesas Operacionais ....................................... 
Tabela XIV — Custos com Investimentos .................................................... 



LISTA DE FIGURAS 

Figura I — Foto do Hospital Monsenhor Horta (1980 e 2021) .. 

Figura II — Mapa-de Mariana/MG, inclusive DIstritos ..c SA 
Figura III — Mapa de Municípios confrontantes com Mariana/MG ..l 1 O8 
Figura IV — Implantação Geral — Térreo MnaRe tee matrdadialia sal een 1 DS 
Figura V — Implantação Proposta UTI - 20 PAVÍNMento uc ) TA 
Figura VI - Projeção da nova área de UTI — jo PAVIMEentO.. cisiiarciaoas. 1415 
Figura VII — Layout proposto para a nova UTI uc | 15 

D4



1 - INTRODUÇÃO 

O primeiro passo histórico da Entidade é datado de 20 de junho de 1959, 
centenário do nascimento de Monsenhor José Silvério Horta, sacerdote conhecido pelo 
seu espírito de caridade e que por desejo do Cônego Vicente Diláscio, foi homenageado, 
cedendo seu nome para a Entidade “Obras Sociais de Auxílio à Infância e à Maternidade 
Monsenhor Horta” que, além da assistência à saúde, também realizava trabalhos na 
área da educação e alimentação. Apesar de todo empenho, o atendimento médico- 
hospitalar era deficitário e foi preciso;, novamente, o Cônego utilizar todo seu empenho 
para desenvolver projetos, arrecadar doações e construir um Hospital que atendesse, 
também, as necessidades das Cidades vizinhas, carentes em saúde. 

Dez anos dêépois de muita luta, o sonho é realizado e em 08 de novembro de 
1970, é inaugurado o Hospital, nascido como Entidade Filantrópica, como se mantém 
até hoje, prestando assistência à população carente com recursos advindos de outros 
atendimentos. Foi em 1985 que o Diretor Monsenhor Vicente Diláscio, reconhecendo as 
dificuldades enfrentadas pela instituição, resolveu, baseado em deliberação de 
assembleias, doar a Entidade à Sociedade Beneficente São Camilo, com Sede atual em 
São Paulo. Esse momento marcou o início de uma fase de progressos e realizações na 
instituição. Além de expandir a metragem de área construída, de 2.445m2 para atuais 
6.114,43Mm2, o Hospital expandiu seus serviços/área de atuação, de maneira 
exponencial. 

Figura | - FOTOS do Hospital Monsenhor Horta — Mariana/MG 



Ainda, com relação à expansão do Hospital, pode-se dizer que, durante os 36 
anos da administração Camiliana em Mariana, o HMH ampliou consideravelmente o seu 
campos de serviços, ofertando atualmente, além da maternidade, aàas seguintes 
especialidades: "“Anestesiologia, Cardiólógia, Clínica Médica, Cirurgia Geral, 
Dermatologia, Cirurgia Plástica, Ortopedia, Ginecologia/Obstetrícia, Urologia, 
Otorrinolaringologia, Oftalmologia, Pediatria e Fisioterapia. 

Mantêm ainda, parceria para a realização de exames de diagnósticos, dentre eles: 
Laboratoriais, inclusive de média/alta complexidade, como no caso da Gasometria, 
exames patológicos, exames complementares e de imagem - quais sejam;: radiologia 
digital, ultrassonografia, tomografia computadorizada, mamografia, 
retossigmoidoscopia, Eeletrocardiografia, urodinâmica, eletroencefalograma, 
eletroneuromiografia, ecocardiograma, esofagogastroduodenoscopia (em fase de 
impiantação), endoscopia e colonoscopia. 

Além disso, detém a importante referência do Serviço de Hemodiálise, inclusive, 
por meio de Contratualização - Via SES/MG, na Região dos Inconfidentes (Mariana/MG, 
Ttabirito/MG e Ouro Preto/MG), realizando atualmente, cerca de 1.579 sessões dialíticas 
(fonte: RA - Relatório de Atividades., média de 041 a 03/2021). 

2 - DADOS INSTITUCIONAIS 

O Hospital Monsenhor Horta conta, atualmente, com 67 leitos de internação 
(dimensionados nas clínicas: médica, cirúrgica, obstétrica e pediátrica). Conta também, 
com 07 consultórios médicos (P.A. e Obstetrícia), 01 sala para pequenos procedimentos 
(P.A.), 01 sala de observação masculina (P.A.), O1 sala de observação feminina (P.A.), 
01 sala de observação pediátrica (P.A.), O1 UCI — Unidade de Cuidados Intermediários 
(P.A. — Contendo 03 leitos), 01 sala de medicação (P.A.), 01 sala de soroterapia (P.A.), 
04 salas cirúrgicas (B.C.), O1 sala para recuperação pós-anestésica (B.C.), 01 bloco 
obstétrico (B.C. - Contendo 02 salas) e 01 sala de pré-parto (B.C.). 

Alnda, cabe salientar que, o Hospital Monsenhor Horta dispõe de organograma 
interno regimentado em três níveis estratégicos: Diretoria, Gerências e Coordenações. 

Com ele, o Hospital mantém à agilidade nas suas atividades, enfatizando 
eficiência nas tomadas dêé decisões, 

Em 2019, registra-se na média/mês: 
4.805 atendimentos de urgêncía/emergência/ambulatoríaI, 255 cirurgias, 64 

partos, 14.472 exames de diagnóstico e 1.565 pacientes/dia; 

Em 20209, registra-se na média/mês: 
3.134 atendimentos de urgência/em'ergêncía/ambulato'ríaf, 219 cirurgias, 64 

partos, 13.130 exames de diagnóstico é 1.318 pacientes/dia. 

ObSs: No ano de 2020, à partir da 2º quinzena do mês de março, todos os indicadores 
sofreram queda em seus quantitativos, devido aos efeitos causados pela Pandemia Covid-19. À 
referida baixa nos indicadores se manteve no decorrer do mesmo ano). 

a 
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& — TabelaI- SBSC/HMH - DADOS DO HOSPITAL 

” Clínica gªpªc'dª ] Privado e Saúdeºp : sus o% Ssus 

Clinica Médica 30 3 27 30% 
Clinica Pediátrica 9 2 7 78% 
Clinica Cirúrgica 12 2 10 83% 

— Clínica Obstétrica 12 3 9 75% 
UTI Adulto o j Fo) 0% 
UTI Pediátrica o o o 0% 
Neonatologia 2 1 1 50% 
Outros (Psiquiatria) aa o 2 100% 
Sub-Total 1 (Internação) 67 11 56 84% 
Leitos de Observação | 6 6 o 0% 
Sala de Emergência 3 3 o 0% 
Sub-Total 2 (P.A.) 9 9 o 0% 

— Total Geral > 76 20 j 56 | 74% 
Nota: Ressalta-se que, conforme previsto na contratualização, o Hospital Monsenhor Horta 
possui capacidade operacional de 56 leitos para internação SUS, o que representa 74% do 
total de leitos disponíveis, destacando a suá extrêma importância ao Município de Mariana. 

3 - POPULAÇÃO A SER ATENDIDA 

Atualmente, apenas o Município de Mariana/MG, possuí uma população de 61,288 
habitantes, distribuídos, inclusive, em distritos - conforme o mapa colacionado abaixo, 
em uma área total de 1.194 m2. 

Figura 11 - Mapa de Mariana/MG, inclusive Distritos 

Não obstante, com à implantação do serviço de UTI - Unidade de Terapia 
intensiva, estima-se atender parte da demanda dos demais Municípios da região, tais 
como: Ouro Preto (74.558), Catas Altas (5.376), Alvinópolis (15.169), Barra Longa 
(5.015), Acaiaca (3.994), Diógo Vasconcelos (4.080) e Piranga (17.918): os quais, 
juntos, perfazem um quantitativo de 126.110 habitantes. 

Por fim, a totalidade demandada perfaz: 187.398 habitantes. 
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Figura 111 - Mapa de Municípios Confrontantes com Mariana/MG 
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4 - ESTRUTURAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE EM MARIANA-MG 

Atualmente, o serviço de saúde do Município de Mariana está estruturado, 
conforme segue: 

M 01 Hospital Geral - SBSC - Hospital Monsenhor Horta; 
M 01 Policlínica — Unidade de Pronto Atendimento (24 horas); 
H 01 Centro de especialidades médicas — Previne; 
M 15 Unidade Básica de Saúde (polos e subunidades); 
M 01 Laboratório Municipal de Análises Clínicas; 
M 01 Centro de saúde bucal; 
M 01 Centro de reabilitação física; 
M 01 Farmácia Municipal; 
M 01 CAPS I — Adulto; 

M 01 CAPS Ad — Álcool e outras drogas; 
M 01 CAPS Ij — Infanto juvenil; 
M 01 Conviver — Psicossocial; 
M 01 Vigilância epidemiológica é sanitária; 
M 01 Casa de vacinação. 

no



5 - HISTÓRICO DE PACIENTES TRANSFERIDOS 

Tabela 11 - SESC/HMH - REGISTROS DE TRANSFERÊNCIAS DE PACIENTES PARA UTI 
ANO 2019 ANO 2020 

Tipo de Local da Tipo Local da Atendimento Transferência | ] Atendimento Transferência 
MES STA | TDTAIÍ; HMES ; STA TOTAL 

PRETO |. PRETO 
Jlan. 31 ; 11 21 32 Jãn. 38 9 19 28 47 
Fev. 31 6 9 28 37 Fev. 34 6 19 21 40 
Mar. 39 Z 21 25 46 Mar. 26 9 16 19 35 
Abr. 24 11 15 20 35 Abr. 23 7 16 14 30 
Mai. 32 8 17 23 40 Mail. 44 6 28 22 50 
Jun. 31 10 13 28 a41 Jun. 29 13 25 17 42 
Jul. 47 4 23 28 51 Jul. 41 7 27 21 48 
Ago. 35 5 23 17 40 Ago. 41 9 28 22 50 
Set. 42 F. 28 21 49 Set. 43 5 29 19 48 
Out. 35 11 17 29 46 Out. 28 6 22 12 34 
Nov. 30 14 14 30 44 Nov. 31 6 18 19 37 
Dez. 32 4 18 18 36 Dez. 31 6 21 16 37 

Total 408 | &8 209 288 497 Total 409 89 268 230 498 

Resumo - Ano 2019 Resuimo - Ano 2020 

Indicador | sus [comr| ESS |. tariao Indicador | sus |come.| F2. Hg:;fãis 
Média/Mês | 34 Z 17 24 Média/Mês | 324 7 22 19 
Média geral 21 21 ] Média geral 21 2E 

Tempo de Permanência = 11 dias (Fonte: Contratualização HMVB) 

Fonte: Livro de Ocorrência da Enfermagem; Livro de Transferência da Recepção; 
Cadastro do SUSFácil e Programa Sysinter. 

Do total de transferências pesquisadas, destacamos os Hospitais que comumente 
recebem os pacientes do HMH, são eles: 

Y Santa Casa de Ouro Preto; 
“ Santa Casa de BH; 

“ Hospital João XXIII; 
“ Hospital Bjocor; 

Y Hospital Vila da Serra; 
“ Hospital Felício Rocho; 
v Hospital Materdei; 

“ Hospital Madre Teresa; 
“ Hospital Unimed-BH. 

os 
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8 - ANÁLISE DA VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 

O estudo em apreço foi embasado na demanda de pacientes do município de 
Mariana/MG, nos anos de 2019 e 2020, transferidos pará as Unidades de Tratamento 
Intensivo da Santa Casa de Ouro Preto e Hospitais de Belo Horizonte, 

Objetivamos analisar a viabilidade para implantação de uma Unidade de 
Tratamento Intensivo — UTI Tipo TI, com 10 leitos, no Município de Mariana/MG, tendo 
em vista a dificuldade encontrada para encaminhamento de pacientes do Hospital 
Monsenhor Horta para as Unidades de Tratamento Intensivo (UTI) de retaguarda,., 

Ressalta-se ainda, que além da agilidade na internação, a implantação dos leitos 
de UTI no Hospital, tornaria a assistência mais resolutiva, contudo, a maior preocupação 
para operacionalizar esse serviço é, indiscutivelmente, “o custeio”, 

Em relação aos valores necessários para à citada operacionalização dos servíg:c]v/' 
de UTI tipo II, ou seja, as receitas, consideramos para cálculo, dados do mercado é 
relação aos valores praticados em janeiro 2021 e dados de referência de out 
Hospitais geridos pela São Camilo, o que subsidiou a composição esperada dos cus 
e despesas também, 

N Os custos, constituem-se em equipe multiprofissional (pessoal próprio e servi 
médicos) e despesas gerais (materiais, medicamentos, oxigênio, serviços de apo 
dentre outros). 

Os valores necessários para investimentos em obras e reformas, forarp 
apresentados preliminarmente pela empresa Sotilo & Mulatti Arquitetura Ltda, em O7 
de maio de 2021 e revisados/atualizados em junho/2021, considerando a estimativa de 
metragem para construção da UTI e utilizando como base, a metodologia de custo por 
metro quadrado, 

Os valores a serem investidos em equipamentos e materiais permanentes foram 
estimados, considerando a implantação de uma UTI Tipo 1l de 10 (dez) leitos. 

A implantação do serviço justifica-se pela demora na transferência de pacientes 
graves do Hospital Monsenhor Horta, para Hospitais que possuem UTI, bem como, pela 
possibilidade de ampliação de cirurgias mais cómplexas, que demandam retaguarda de 
leitos de UTI, na região de Mariana/MG., i 



8.1 - PLANO DE EXECUÇÃO 

A análise da Viabilidade Econômico-Financeira considerou a implantação de 10 ª 
(dez) leitos de UTI Tipo 1, incluíndo investimentos com obras e equipamentos, por 
intermédio da Prefeitura Municipal dée Mariana é empresas parceiras, dentre ejas, à VALF- 

o 
: 3/A. e/ou Samarco e custeio, através de convênio “a paáctuar” com o Município de 

Mariana. 

Considerando que o Hospital não possui área física para adequação e reforma " 
para uma UTI, faz-se necessário a construção total desse espaço, seguindo a legislação U 
especifica e a Resolução da Diretoria Colegiada nº 07/2010, para aprovação junto à 
Vigilância Sanitária, o que representa, financeiramente dizendo, um aporte substancial || 
para fazer frente aos inúmeros dispêndios, portanto, inquestionavelmente 
vislumbramos a necessidade de angariar recursos, através de parceiros privados e 
públicos, para obras e aquisição de equipamentos, dada a fragilidade do caixa do 
Hospital, já que exerce um papel estratégico para o SUS (74% de suas internações e 
44% dos seus atendimentos ambulatoriais), sendo o único prestador de serviços 
hospitalares (serviços de maior complexidade) em Mariana. 

e
e
 

8.3 - INVESTIMENTOS EM ESTRUTURA 

O hospital possui cerca de 6.086,01m? de área construída e está inserido em 
um terreno de 10.122,61M?. Sua taxa de ocupação (o quanto do terreno possuíi 
edificações) está próxima do limite permitido, estando seu coeficiente de 
aproveitamento (o total da somatória de todos os pavimentos em relação à área do 
terreno), entretanto, abaixo do permitido pela lei de zoneamento do município. 

Figura IV — Implantação Geral Térieo. 

* . k £., 
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- Na figura IV (acima), é possível perceber que a área remanescente onde ainda 
— será legalmente possível construir (cerca de 260m?), dado o coeficiente de ocupação 
" geral, será insuficiente para comportar uma Unidade de Terapia Inteênsiva. 

Descartada, assim, a possibilidade de construção de uma U.T.I. no pavimento 
térreo, foi considerada sua implantação no pavimento superior, 

" Do ponto de vista legal, tal opção é favorável em virtude do potencial 
construtivo permitido para o pavimento, que ao contrário do térreo, possui mais áreas 
sem ocupação. 

Da mesma forma, considerando os fluxos existentes, à localização da unidade 
- será favorável por sua proximidade com o Centro Cirúrgico e internações. 

- Figura V - Implantação Proposta UTI — 2º Pavimento. 
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Figura VI - Projeção da nova área de UTI — 1º Pavimento. 
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Figura VII — Layout Proposto para a nova UTI. 
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O setor será interligado diretamente ao corredor da internação existente (figura 
VT), otimizando os recursos disponíveis e minimizando os custos de implantação. Da 
mesma forma, serão previstas áreas para instalação de elevadores e caixa de escada, 
Ccaso necessário. 



À Unidade de Terapia Intensivaá prevê 2 leitos de isolamento e 8 leitos 
individualizados por boxes fechados, garantindo maior conforto, privacidade e 
condições de assepsia (figura VIL), 

CUSTO ESTIMADO 

Para estimar o investimento para construção da Unidade de Terapia Intensiva, 
foram considerados os custos de construção por metro quadrado na área hospítalar 
(Madrigano 2006, pg14). Para tal, Madrigano indica que os custos médios, dentro da 
realidade brasileira, variam de 1,5 a 2,5 vezes o valor médio do CUB (Custo Unitário 
Básico de construção — Sinduscon). 

Para essa estimativa, adotou-se o maior valor (2,5x) em função do alto grau de 
complexidade construtiva que uma UTI representa. Tomando o valor médio do CUB de 
Minas Gerais para o mês de agosto de 2021, temos a Tabela V: 

SALORES EM R$m* 

PROJETOS.- PADRAO/RESIDENCIAIS 

PADRÃO BAIXO PADRÁD/NORMAL PADRÃO ALTO 
m& " i0 NnE" FB o T TE | EBA 
PP4 Úamasso c p - PEsES7 ns 2198830 K 
R8 1$37.55 RB 1.802;59 [ RAB 2285,167 
ms — 23920 Rs 174372 

é 
Foi adotado o valor do padrão R-1N (residência unifamiliar padrão normal) em 

virtude de sua tipologia. Dessa forma, temos o seguinte custo estimado por m? para 
construção: 

2.143,83R$/m? (CUB agosto/2021) X 2,5 (Indexador sugerido) = 5.359,57 
R$/m? 

Sendo, portanto, o custo geral estimado: 

5.359,57 R$/m? (custo m? estimado) X 469,48m? (área prevista para UTI) = 
R$2.516.210,92 

Entretanto, em função do pavimento inferior não possuir estruturação suficiente 
para o recebimento da sobrecarga de um segundo pavimento, será necessário 
considerar um custo adicional para séu reforço. Considerando, também, que à 
metodologia CUB exclui os custos com fundações: 

Ne formacão destes custos unitários bésicos nião foram-considerados as:seguintes ilens, que fevem ser levados em «conta ma determinação dos 
Preços por metro quadrado de construção, de -acordo ;com o cestabsletido :no iprojeto & específicaçães corespontientes a ;catia ;c=50 particutar; 
fundações, .submuramentos, paredes-disfragma, Xirantes, rebaixamento «de ilença! freálimo 

Para estimar esse valor adicional, foi utilizada a média real de custo por m? 
para fundações obtida a partir de orçamentos realizados para o hospital no mês de 
junho de 2021, obtendo-se os seguintes valores: 

16 



770,83 R$/m? (custo estimado) X 469,48m2 (área prevista para UTD) = 
R$361.889,27 

Finalizando, temos o custo final estimado em: 
R$2.516.210,92 + R$361,889,27 = ES 2.8/8.100,15 

CONCLUSÕES 

- Dada à escassez de áreas ociosas dentro da estr 
foi considerada como a única possibilidade 
Terapia Intensiva; 

utura do hospital, a ampliação 
para implantação de uma Unidade de 

- O estudo foi feito priorizando a melhor compatibilização do novo serviço dentro da setorização e dos fluxos existentes na estrutura atual. Dado o partido 
arquitetônico existente e as possibilidades legais de construção, entendemos que a solução proposta é à mais assertiva do ponto de vista funcional; 

- A área estimada para construção, de aproximadamente 469,48m?, abrange 
todos os ambientes funcionais e de apoio obrigatórios para uma UTI previstos pela 
RDC50, estando em conformidade para habilitação destes leitos perante a Vigilância 
Sanitária; 

- É importante salientar, por fim, que este relatório se baseou exclusivamente 
na infraestrutura físico-funcional necessária pbara o atendimento de leitos de cuidado 
intensivo, estando, portanto, todos os recursos em equipamentos médicos exclusos 
dessas previsões. 

8.4 - INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA 

Neste capítulo, destacamos todos os equipamentos e materiais permanentes, 
necessários a operação de uma UTI de 10 leitos. Consideramos como base, a Resolução 
da Diretoria Colegiada nº 07/2010, que dispõe sobe os requisitos mínimos para o 
funcionamento de Unidade de Terapia Intensiva e outras providências. À relação dos 
equipamentos €/ou materiais permanentes está devidamente desmembrada por tipo 
(quadro a quadro) e ao final, segue um sintético correspondente (por ordem de valor). 

17 



TABELA VI - SBESC/HMH - MATERTAIS PERZMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 

UT ADIJLTD TIPO 1E- 10 LEITOS 

Ord. Posto de Enfermagem / Prescnçao : Quant. Vr. Unit. Vr. Total 

Í ] Ar Condicionado 12.000 BTUs T R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

2 Bancada *Marmoraria* 5 R$ 600,06 R$ 3.000,00 

3 | Cadeira *Rodinha* 6 R$ 500,00 R$ 3:000,00 
4 Computador 3 R$ 3.000,00 R$ 9.000,00 

5 Eletrocardiógrafo 1 R$ 7.600,00 R$ 7.600,00 

6 | Negatoscópio 1 R$ 400,00 R$ 400,00 

7 Balança Paciente 1 R$ 4,000,DO0 R$ 4.000,06 

ª 8 Refrigerador - Medicamentos 1 R$ 5.000,00 R$ 5.D00,00 

9 Aparelho de telefone Z R$ 50,00 R$ 100,00 

io | Bebedouro 1 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

11 | Armário Modulado Medicação - / 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

TZ 5 Escaninho para prontuários ÉXÉ ; k Í R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 

13 i Mesa para escritório ? € E - j 1 R$ 800,00 R$ 6090,00 

14 F Mural de avisos / Ã 2 )R 600,00 |Rg 1.200,00 
15 . Televisor "50" monitoramento pacientes N 1 R$ 2.200,00 R$ 2.200,00 

/ 
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TABELA VI - SBESC/HMH - MATERTAIS PERMANENTES E/ OU EQUIPAMENTOS' 

Ord. 

UTE ADULTO - TIPOII 10 LEITOS 

a
 

; Isolamento í/ 01 Leito Quant. | Vr. Unit. Vr. Total 

1 Ambú Com Máscara e Reservatório 1 R$ 300,00 |R$ 300,00 

2 |ArCondicionado 12.000 BTUS 1 R$ 1.500,00 |R$ 1.500,00 

3 |Aspirador a Vácuo 1 R$ 500,00 |R$ 500,00 

E Cama c/controle, Grades e Múltiplas Posições 1 R$ 10.000,00 |R$ 10.000,00 

5 Escadinha 1 R$ 100,00 |R$ 100,00 

6 Esfigmomanômetro 1 R$ 100,00 |R$ 100,00 

7 Estetoscópio 2 R$ 50,00 |R$ 100,00 

8 i Fluxômetro de Ar Comprimido 1 R$ 100,00 |R$ 100,00 

9 Fluxômetro de Oxigênio 1 R$ 100,00 |R$ 100,00 

10 | Foco Auxiliar 1 R$ 10.500,00 |R$ 10.500,00 

11 | Máscara Facial de Oxigênio 2 R$ 50,00 |R$ 100,00 

i2 |Mesade Cabeceira 1 R$ 700,00 |R$ 700,00 

13 |Mesa de Mayo 1 R$ 500,00 |R$ 500,00 

i4 | Monitor Multiparâmetro com Capnografia T R$ 28.8D0,00 |R$ 28.800,00 

15 | Negatoscópio 1 R$ 400,00 |R$ 400,00 

16 | Registro de Ar Comprimido . R$ 300,00 |R$ 300,00 

17 |Registro de Oxigênio 1 R$ 300,00 |R$ 300,00 

i8 |Suporte de Soro aéreo 1 R$ 400,00 |R$ 400,00 

i9 |Suportede Soro completo 1 R$ 400,00 |R$ 400,00 

20 |Termômetro digital T R$ 400,00 |R$ 400,00 

21 | Ventilador Mecânico Completo com Circuito 1 R$ 70.000,00 |R$ 70.000,00 

22 | Bomba de Infusão 4 R$ 8.200,00 |R$ 32.800,00 

23 |Suporte para monitores 1 R$ 450,00 |R$ 450,00 

24 | Quadro identificação de leitos 1 R$ 200,00 |R$ 200,00 

25 |Mesa para refeição paciente 1 R$ 350,00 |R$ 350,00 

Total 
» R$ 159.400,00 



TABELA VI - SESC/HMH - MATERIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 

— UTI ADULTO - TIPO II - 10 LEITOS 

ora. | Quarto / 09 Leitos Quant. Vr. Unit. Vr. Total 
i Ambú Com Máscara E Reservatório 9 R$ 300,00 |R$ 2.700,00 
2 |ArCondicionado 30.000 BTUS 4 R$ 3.100,00 |R$ 12.400,00 
3 |/Aspirador à Vácuo 5 R$ 500,00 |R$ 2.500,00 
4 | Box(separação de leitos) 9 R$ 1.000,00 |R$ 9.000,00 
5 Cadeira de Rodas 2 R$ 1.000;00 |R$ 2.000,00 
) Cama com Controle, Grades e Múltiplas Posições 9 R$ 10.000,00 |R$ 90.000,00 7 Carrinho de Emergência 2 R$ 2.600,00 |R$ 5.200,00 
8 Conjunto De Nebulização i R$ 150,00 |R$ 750,00 
9 |Cuffômetro. > R$ 3.500,00 |R$ 7:000,00 
10 | Desfibrilador 2 R$ 20.000,00 |R$ 40.000,00 
il | Escadinha s R$ 100,00. |R$ 900,00 
i2 | Esfiamomanômetro X 9 R$ 100,00 |R$ 900,00 13 | Estetoscópio NS R$ 50,00 |R$ 450,00 14 |Foco Auxiliar 2 R$ 10.000,00 |R$ 20.000,00 
15 | Gerador De Marcapasso T R$ 10.000,00 |R$ 10.000,00 
i6 | Glicosimetro 2 R$ 100,00 jR$ 200,00 17 | Jogo Laringoscópio Completo 2 R$ 1.000,00 |R$ 2.000,00 

19 | Máscara Facial de Oxigênio 9 R$ 50,00 |R$ 450,00 20 | Mesa de Cabeceira 9 R$ 700,00 |R$ 6.300,00 
21 Mesa de Mayo 4 R$ 500,00 |R$ 2.000,00 22 | Monitor Multiparâmetro com Capnografia 9 R$ 28.800,00 | R$ 259.209,00 23 | Negatoscópio 2 R$ 400,00 |R$ 800,00 24 | Oftalmoscópio 2 R$ 950,00 |R$ 1.900,00 25 | Otoscópio 

2 R$ 200,00 |R$ 400,00 26 | Oxíimetro de Pulso 2 R$ 550,00 |R$ 1.100,00 27 | Poltrona com Revestimento Impermeável 2 R$ 1.100,00 | R$ 2.200,00 28 | Registro de Ar Comprimido 10 R$ 300,00 |R$ 3-000,00 | 29 i Registrode Oxigênio 10 R$ 300,06 |R$ 3.000,00 30 | Suporte de Soro Aéreo 9 R$ 400,00 |R$ 3.600,00 31 | Suporte de Soro completo 9 R$ 400,00 |R$ 3.600,00 32 | Termômetro 2 | R$ 400,00 |R$ 800,00 33 |WVentilador Mecânico CTompleto com Circuito 9 R$ 70.000,00 | R$ 5630.000,00 34 | Ventilador Mecânico - Portátil 1 R$ 30.000,00 | R$ 30.000,00 35 |Bomba de Infusão 36 R$ 8.200,00 | R$ 295.200,00 36 | Suporte para monitores 9 R$ 450,00 |R$ 4.050,00 37 |) Quadro identificação de leitos 9 R$ 200,00 |R$ 1.800,00 38 | Mesa refeição paciente 3 R$ 350,00 |R$ 1.050,00 39 | Fluxômetro de ar comprimido 9 R$ 100,00 |R$ 900,00 40 | Fluxômetro de oxigênio 9 R$ 100,00 |R$ 900,00 
Total 

> 
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TABELA VI - SBSC/HMH - MATERTAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 
— UT ADULTO - TIPO TE - 10 LEITOS 

Drá.! Sala de Utilidades Quant|  Vr unit Vr. Total 
1 |Armário z R$ 600,00 |R$ 600,00 
2 |Bancada *Marmoraria* i R$ 600,00 |R$ 600,00 
3 |jPia 1 R$ 200,00 |R$ 200,00 
4 |Piacom Descarga (Para Secreções) 1 R$ 700,00 | R$ 700,00 5 |Prateleira 3 R$ 100,00 |R$ 300,00 
S jCerinho para limpeza 1 R$ 4.000,00 | R$ 4.000,00 
7 |Lixeira 30 litros 10 |R$ 110,00 | R$ 1.100,00 
8 |Lixeira 50 litros 5 R$ 160,00 | R$ 800,00 
9 |Hamper 3 R$ 600,00 |R$ 1.800,00 

; 10 |Cadeira para banho 2 R$ 550,00 | R$ —  1.100,00 ITotal > |Rs 11.200,00 

Quadro 85 
TABELA VI - SBSC Á HHH MATERIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 

UTI ADULTO - TIPO n 10 LEITOS 
Oord Depósito de Equipamentos .-Quant. Vr. Unit. Vr: Total 

Púads 
R$ 1 rmários 2 R$ 600,00 1.200,00 

2 :Prateleiras 3 R$ 100,00 | R$ : 300,00 
Total ' > RS 1.500,58 

TABELA VI - SBSC/HMH - MATERIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 
UTI ADULTO - TIPO 11 - 10 lEITOS. _ 

ord.; Rouparia : Quant. Vr. Unit. Vr. Total 
— |Armários 2 R$ 600,00 | R$ 1.200,00 
2 |Prateleiras 2 R$ 100,00 |R$ 200,00 

Total - 
D |RS 1.5400,00 

TABELA VI - SBESC/HMH - MATERIAIS PERMANENTES E/ OU EQUIPAMENTOS 
UTI ADULTO - TIPO 1T - 10 LEITOS 

Ord.| Sala Administrativa Guant. Mr. Unit. Vr. Total 
1 |Ar Condicionado 12.000 BTUs 1 R$ 1.500,00 | R$ 1.500,00 2 J Armário d 1 R$ 600,00 | R$ 600,00 3 |Cadeira *Rodinha* /ªj*'ê/ = 4 R$ 500,06 | R$ 2.000,00 
4 |Mesa "ª Í 1 R$ 600,00 |R$ 600,00 

Total 
-=> |Rs 2. 700,00 
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TABELA VI - SBSC/HMH - MATERTAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 

UTI ADULTO — TIPO E - 10 LEITOS 

Ord.É DME . 'Quant. Vr. Unit. Vr. Fotal 

i |Prateleira 1 R$ 100,00 |R$ 100,00 
2 |Tanque 1 R$ 550,00 |R$ 550,00 

Total —— RS s50,00 

Guadro os 

TABELA VI - SBESC/ HMH MATERIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 
UTI ADULTO - TIPO 1T - 10 LEITOS 

| ord. Repouso Médico/Colaboradores. Quant; Vr. Unit. Vr. Total 
1 !Cama Beliche 2 R$ 600,00 |R$ 1.200,00 
2 iMesa Cabeceira 2 R$ 200,00 R$ 400,00 

3 iTelevisão*32"* 1 R$ 1.300,00 |R$ 1.300,00 
' Í Total : > |Rs 2.500,00 

* o Quaedro 19 
TABELA VI - SBESC/HMH — MATERTIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 

UTI ADULTO - TIPO 11 - 10 LEITOS 

Ord.;-. Copa de Colaboradores | Quant. . Vr. Unit. Vr. Total 

1 iBancada *Marmoraria* T R$ 600,00 |R$ 600,00 

2 !Cadeiras (Banquetas) 6 R$ 150,00 |R$ 900,00 
3 iForno Microondas í R$ 500,00: |R$ 500,00 
4 Frigobar 1 R$ 1.000,00 |R$ 1.000,00 
5 Pia 1 R$ 200,00 |R$ 200,00 

Total - D |RS 3:200,00 

Guadro 13 
TABELA VI - SBSC/HMH - MATERTIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 

UTI ADILTO - TIPO 11 - 10 LEITOS 
Ord. Vestiário Masculino Quant|  Vr Unit Vr. Total 

i :Armário Com 16 Portas 1 R$ 2.100,00 |R$ 2.100,00 
2 .Cadeira 2 | R$ 400,00 |R$ 800,00 

Total oressn—— —— RS 2.900,00 

u
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TABELA VI - SBSC/HMH - MATERTAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAHENTOS 

UTI RDULTO TIPO T - 10 LEITOS 

Ord. | Vestiário Feminino Quant. Vr. Unit. Vr. Total 

1 |Armário Com 16 Portas 1 R$ 2.100,00 |R$ 2.100,00 
2 icadeira 2 R$ 400,00 |R$ 800,00 

Total —. |Rs 2.900,00 

TABELA VI - SBSC/HMH - MATERIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 
UTI ADULTO - TIPO II - 10 LEITOS 

Item, Sala de Espera Quant: |  Vr. Unit. Vr. Total 
i Mesa Centro 1 R$ 1.000,00 | R$ 1.000,00 
2 : Poltronas (2 Lugares) 4 R$ 550,00 |R$ 2.200,00 

3 Televisão*32"* 1 R$ 1.300,00 | R$ 1.300,00 
Total > |RS 4.500,00 

Duadro 14 AAA 2 

TABELA VI - SBSC/HMH - MATERIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 

UTILADULTO - TIPO H - 10 LEITOS 

j Item? Material Avulso / Reserva "Quant. Vr. Unit. vr. Total 

1 |Monitor Multiparâmetro com Capnografia 1 R$ 28.800,00 | R$ 28.800,00 

2 |Registro de Ar Comprimido 1 R$ 300,00 |R$ 300,00 

3 |Registro de Oxigênio 1 R$ 300,00 |R$ 300,00 

4 |Ventilador Mecânico 1 R$ 70.000,00 |R$ 70.000,00 

Total — RS 39.406,08 

sadro 15 
_":-'.“-'_-'._"*..._"'......—._.—:. 

TABELA VI - SBSC/HMH - MATERIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS 
UTI ADULTO - TIPO TI - 10 LEITOS 

Ttem | Instrumentais . Quant. Vr. Únit. Vvr. Total 
1 :Bandejade Cateterismo Vesical 10 R$ 850,00 | R$ 8.500,00 
2 'Bandejade Dissecção Venosa - | R$ 1:300,00 | R$ 6.500,D0 

D 3  ;Bandejade Pequena Ciruroia 5 R$ 1.300,00 | R$ 6.500,00 
4  iBandejade Tragueostomia = R$ 1.200,00 | R$ 6.000,00 

5  iPacotede Curativo 10 R$ 250,00 | R$ 2.500,00 
Total » |R$ 230.000,00 
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UTI ADULTO - TIPO 11 - 10 LEITOS 
Irtem Butros / Diversos Guant. Vr. Unir. Vr. Total 

& Aparelhos de Pressão R$ 160,00 | R$ 800,00 
2 Gasômetro 1 R$ 75.000,00 | R$ 75.000,00 
3 Monitor de Transporte 1 R$ 13.000,00 | R$ 13.000,00 
4 —|Nobreak 3 R$ 2.000,00 | R$ 4,000,00 

Total 
D RS 32.800,50 

Í 
Í 

RESUMO DOS CUSTOS COM MATERTIAIS PERMANENTES E/OU EQUIPAMENTOS: Por ordem de valor 

| Quadro 03 - Quarto / 09 leitos R$ 1.464.250,00 | 76,01% 
Quadro 02 — Isolamento / 01 leito R$ 159.400,00 | 857% 
Quadro 14 — Material avulso / reserva R$ 29.400,00 | 516% 
Quadro 16 — Outros / diversos R$ 22.800,00 | 4,82% 
Quadro 01 - Posto de enfermagem / prescrição |R$ 44.600,00 | 2,32% 
Quadro 15 - Instrumentais 

| R$ 30.000,00 | 156% 
| Quadro 04 - Sala de utilidades R$ 11.200,00 | p,58% 
| Quadro 07 - Sala administrativa R$ 4.700,00 | 0,24º% 
Quadro 13 - Sala de espera 

R$ 4.500,00 | 9,23% 
| Quadro 10 - Copa de colaboradores R$ 3:200,00 | 0,17% 
Quadro 09 — Repouso médico / colaboradores R$ 2.900,00 | 9,155% 
Quadro 11 — Vestiário masculino 

R$ 2.900,00 | 0,15% 
Quadro 12 — Vestiário feminino B ' R$ ' 2.900,00 07,15% 
Quadro 05 — Depósito de equipamentos R$ 1.500,00 | 0,08% 
Quadro 06 — Rouparia 

R$ 1.400,00 | 9,07% 
| Quadro 08 - DML R$ 650,00 | p,03% 

TOTAL GERAL 
» IRS. 1:526.300,00 | «pos. 



- 93 - FONTE DE RECURSOS PARA OPERACIONALIZAÇÃO DA UTI 

- Para composição das receitas, consideramos 3 fatores combinados: 

[
)
 

À receita oriunda do paciente SUS: 
À receita oriunda do paciente privado (convênios e particulares), e; 
A receita advinda de subsídio com parceria Público-Privãdo. W

 
N
 

" Apenas, para breve explicação, as fontes de receitas aqui descritas não são 
exclusiívas desse estudo, mas, uma realidade Nacional e o serviço de Saúde Filantrópico 
Brasileiro não possui condições de operácionalizár tal atividade, ou melhor, custear as 
diversas obrigações agregadas sem.o somatório das 3 fontes (de forma complementar), 
ou seja, se não houver o somatório ou a compensação entre as fontes existentes, com 
certeza, a operação estará fadada ào fracasso e consequente prejuízo. 

o Salienta-se também, que o cálculo do total de recêitas a estimar para a operação, 
- de uma UTI Tipo II, está intrinsecamente ligado a 2 condições “SINE QUA NON*: 

= 1. Ocupação de leitos, que gera produção e consequente valor 
Obs1t: Nesse caso, estamos falando das fontes de receita 1 e 2, 
Obs2: O valor médio de uma conta é variável e depende de cada paciente. 

2. Valor complementar, derivado da diferença entre as receitas alcançadas 
com as fontes 1 e 2 VS as despesas operacionais 
Obs: Nesse caso, estamos falando do subsídio fixo/mensal do Ente Público, 

- através da contratação de serviços (internações em leitos de UTI). 

- TABELA VII - SBESC/HMH - COMPOSIÇÃO DAS RECEITAS: Por ocupação —2iõe Leitos SUS 8 
tãe Leitos Convênios Privados --=----- 2 
de dias no mês -- 30 
. OCUPAÇÃO % LO0% 50% . 80% 70% 60% TDE. DIÁRIAS: SUS - 80% 240 216 192 168 144 OTDE. DIÁRIAS: CONV. PRIVADO - 20% 6o 54 48 42 35 > ECEITAS SE SSSA R e ES 257 .303,52 | R$ 225 714 /24/TRS) 20G.224/96| R$ 571:585,68 — anvênio SUS (R$ 478,72/Diária) R$ 114.892,80 |R$ 103.403,52 |R$ 91.:914,24 |R$ 80.424,96 |R$ 68.935,68 — invênios Privados (R$ 2-850,00/Diária) |R$ 171.000;00 |R$ 153:900,00 |R$ 135.800,00 R$ 119.700,00 |R$ 102.600,00 anvênio Público R$ = ] R$ - |R$ - |R$ - |R$ " 
o OCUPAÇÃO % - 50% 40% . 36% 10% TDE DIÁRIAS: SUS - 80% 120 96 72 24  TDE DIÁRIAS: CONV. PRIVADO - 20% 30 24 18 6 

— invênio SUS (R$ 478,72/Diária) R$ 57/446,40 |R$ 4595712 R$ 34,467,84 R$ 22.978,56 |R$ 11.489,28 — 2nvênios Privados (R$ 2.850,00/Diária) [R$ — 85.500,00 R$ 68.400,00 |R$ 51.300,00 |R$ 34.200,00 |R$ 17.100,00 — nvênio Público R$ - RS - R$ - |R$ = 



Apresentamos a seguir, um quadro ilustrativo que resume a base de cálculo da produção 
das fontes 1 e 2 e que foi responsável direto, pela elucidação dos valores descritos no 
quadro anterior (Tabela VII - COMPOSIÇÃO DAS RECEITAS: Por ocupação), constante 
na página 25. 

TABELA VIlIl — SBSC 7 HMH — CÁLCULO DO VALOR MÉDIO POR CONTA 
RECEITA MENSAL ESTIMADA: Por conta hospitalar O 

e
n
 

Valor Mensal Convênios - 100% de ocupação — ' .2:850/,00 x 10 leitos x 30 dias RS 855.000,0 

Valor Mensal SUS - 100% de ocupação 478,72 x 10 leitos x 30 dias R$ 143.616,00 
u im am ç E m G f o EE dc o ” E = ) SNS aaa = El Mifios pragenice S6 

TOTAL (s/incentivo ao SUS*) >| N5 RS STA I__ 
Neta: O quadro acima visa ilustrar a previsão de receitas com a ocupação de 80% dos leitos da 
UTI com pacientes SUS e os 20% restantes, com pacientes dos diversos convênios privados. 

* A portaria 2395 do Ministério da Saúde de 11/10/11, prevê incentivo aos leitos de UTI, 
spenas, para os Hospitais que possuem portaria de entrada aberta (retaguarda), condicionado 
à efetiva participação do Programa Rede Resposta (o que não é o caso do HMH). 

& Estão contemplados no valor estimado da conta Hospitalar (SUS e Convênios): diárias, 
taxas, mat./Med., gases medicinais, serviço de apoio diagnóstico (SADT), honorários médicos e 
exames complementares, 

&8 O cálcuio da “efetiva” ocupação, baseado nas transferências e tempo de permanência, serve 
para conscientizar-nos do cenário/demanda mais provável em Mariana e cujo resultado é 
compatível a 100% (Convênios Privados), ou seja, dos 20% de ocupação estimada com contas 
de convênios privados, que representa 100% dos leitos disponibilizados para o0s convênios (60 
leitos/dia por mês), foi apurado que o flixo desses atendimentos deva  girar, 
impreterivelmente, em torno de 100%, conforme explicativo abaixo. Tal situação se mostra 
como satisfatória, visto que, esse recurso serve como sustentação financeira, por conta da 
baixa remuneração das contas dos pacientes SUS. 

Exemplo explicativo: 
UTI 10 feitos x 20%=leitos x 30 dias de ocupação (100%) = 60 diérias ou 60 pacientes/dia = R$ 171.000,00 

CONSIDERANDO AS TRANSFERÊNCIAS APURADAS: Fs) ' 
97 pacientes/mês x 11 dias de ocupação = 77 diárias ou 77 pacientes/dia x R$ 2.850,00 = R$ 219.450,00 l,r'as'-â : 

e Contudo, a capacidade instalada (2 leitos:de Convênios = 60 leitos dia no mês) é inferior ao apurado, &â 
portanto, considera-se 100% de ocupação, apenas, para 60 diárias, como segue: 

5,5 pecientes/mês x 11 dias de ocupação = 60 diárias ou 60 pacientes/dia x R$ 2,850,00 = R$ 171.000,00 

Observação 1: 
;/ 

Considerando a média da demanda estimada “por convênio” (7 em 2019 e 7 em 2020), apnresentada nc é 
tópico 5 (pág. 09), fica evidenciado o potencial de receita, através dessa fonte. 

OIbservação 2: 
O valor da diária SUS obedece ao preconizado na portaria MS nº 3.126, de 26 de dezembro dé 2008 e 
somente poderá ser considerado cormmo réceita (faturamento), após a devida habilitação dos leitos, junto 
ao Ministério da Saúde, portanto, até que isso aconteça, o valor correspondente deverá ser suplementado 
pela Prefeitura Municipal de Mariana. 

Observacção 3: 

O valor médio das diárias de convênios privados foi apurado após a análise minuciosa de diversas contas 
de Pacientes internados na UTI do Hospital e Maternidade Vital Brazil — Timóteo/MG, no período de janeiro 
2019 a agosto 2020, tendo em vista, à familiaridade do porte do Hospital em termos de servicos e 
diagnósticos, em comparação à realidade do Hospital Monsenhor Horta — Mariana/MG. 
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9.1 - DESPESAS FIXAS 

As despesas fixas apuradas nesse trabalho foram embasadas na RDc 07/2016, 
que regulamenta o quantitativo mínimo exígido de pessoal (administrativo e 
assistencial), para a devida funcionalidade dos serviços e englobam todos os gastos 
relativos à operacionalização da UTI, entre eles; Salários, honorários médicos, 
mat. /med., energia elétrica e etc. 

=3ciarecemos que, para a estimativa das despesas com saljários (pessoal próprio 
ceietista) foi utilizado para parâmetro de cálculo, o valor já praticado no Hospital 
Monsenhor Horta., 

Já os valores médios computados para a categoria médica e retaguaárda 
assistencial, estão em conformidade com os valores praticados nas cidadés de Ouro 
Preto e Ponte Nova. 

sBasicamente, à equipe multiprofissional de uma UTI, deve ser constituída por 
médico, enfermeira, fisioterapeuta, fonoaudiólogo e nefrologista 

A seguir, apresentamos nas págs. 29 e 30, as tabelas IX e X, que descrevem a 
relação dos recursos humanos necessários e da equipe multiprofissional 
respectivamente: 
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9.2 - DESPESAS VARIÁVEIS 

AS despesas variáveis, ou seja, as due váriam mês a mês no orçamento, são 
aquelas que estarão ligadas, diretamente, à ocupação da UTI e que aumentam ou 
diminuem, de acordo com os gastos básicos na funcionalidade desse serviço, são eles: 
os insumos, EPIs, SADTs, dietas, materiais é medicamentos de uso de paciente e etc, 

Como referência, extraímos os dados do sistema administrativo do Hospital Vital 
Brazil (Timóteo/MG), tendo em vista que o porte de sua UTI se enquadra no perfil do 
Hospital Monsenhor Horta. 

TABELA XI - SBSC/HMH - DESPESAS VARIÁVEIS - "CUSTEIO" 

Descrição dos Custos Variáveis Valor (R$) 
Í 

' 
Drogas, materiais e medicamentos, dietas e SADTsS R$ 130.000,00! 58,8% 

É Materiais, manutenção, diversos, alimentação, limpeza e lavanderia | R$  /48.000,0D0] 21,7% 

É Outras despesas (examêes laboratoriais, imagem, dentre outros) R$  /20.000,00] 90% 

í Gases medicinais R$ 8.000,00 j — 3,6% t 

" 

v 

Energia Elétrica 
R$ 7.000,00!  3,2% 

R$ 5.000,00 | — 2,3% 
i Depreciação 

5 
* 

Í Impressos e materiais de expediente w R$ 3.000,00 | i1,4% 

Total : - - X'XXX : l > ' >) R$ 221.000,00 100% 

3C 
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11 — PRINCIPAIS CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho se propôs, como objetivo geral, avaliar as condições estruturais e de mercado do Hospital Monsenhor Horta e à sua Saúde, dentro do contexto econômico no qual está inserido, visando à instalação de 10 leitos de UTT Tipo L. 

Os dados estatísticos, econômicos e financeiros analisados, foram do Deríodo de 2019 e 2020,e a avaliação levou em conta a Ccapacidade de expansão do Hospital frente à demanda dos pacientes que necessitaram de UTI no período citado, e que devido à escassez desses leitos na região, foram. transferidos, na sua grande maioria, para a Santa Casa de Ouro Préto (retaguarda para internação em lejtos intensivos), na Microrregião de Ouro Preto/MG, 

No levantamento de dados realizado, consideramos, além do quantitativo de transferências, a informação obtida sobre o tempo de espera pará a efetivação das Mesmas, ou seja, & DIAS EM MEDIA, principalmente, para pacientes SUS, 

Com base nos dados estatísticos aqui apresentados, conclui-se que a UTI atenderá predominantemente usuários do SUS, devido aão menor número de pacientes de convênios privados, o que acarretará, se dependermos exclusivamente dessas 2 fontes de receitas, no desequilíbrio econômico-financeiro do Hospital e consequente inviabilidade do negócio. 

ÁR Os resultados financeiros foram dimensionados, considerando que dos 10 leitos dês UTI avaliados, 8 destes, serão prioritariamente destinados ao SUS e os 2 leitos restantes;*aS| v deverão ser ofertados aos convênios privados, visando maior capacidade de cobertura ".. das despesas pertinentes a operação, contudo, conforme abordado no parágrafo anterior, o resultado aponta à necessidade crucial de uma 38 fonte de custeio, para a garantia do efetivo equilíbrio. 

, ocorridas em 2019 e 2020, bem como;, na média de permanência característica aos pacientes intensivos (11 dias), pode-se dizer que, à ocupação média de convênios gira €m torno de 77 pacientes dia/mês, ou seja, a demanda estimada será capaz de gerar ocupação de 100% dos 2 leitos destinados aos convênios. 

Salientamos que, se levarmos em consideração, apenas, a ocupação de 100% dos 8 LEITOS-SUS e 100% dos 027 LEITOS-CONVÊNIOS, que juntos, representam o total de 300 diárias/mês ou 300 pacientes-dia/mês, o serviço, ainda assim, apresenta déficit médio de -R$ 357.578 &7 (trezentos e sessenta e sete mil, novecentos e vinte e ojito reais e sessenta e sete centavos), frente as despesas apuradas, que totalizam o valor médio de R$ 653.821,47 (seiscentos e einquenta e três mil, oitocentos e vinte e um reais € quarenta e sete centavos). 



Em se falando de despesas pertinentes a operação, sintetizamos a seguir, o resumo 
das despesas apuradas, em ordem de representatividade, 

TABELA XIIl-- SÍNTESE DAS DESPESAS OPERACIONAIS 

-D1 * Equipe multiprofissional RS F25400,00 | ssm 

02 * Folha de pagamento Ro FEA 
Subtotal (1) : > 

Total (1) D jaS S 
DESPESAS VARIÁVEIS 

E
 

F
 01 : Drogas, mat./med. de usó do paciente, dieta enteral e SADT [ l
 

a
 

í f t ( t 

T
 

1
)
 02 : Materiais, manutenção, alimentação, limpeza, lavanderia e diversos 

-03 —Outras despesas (exames laboratoriais e imagem, dentre outros) RS 00000 S 

-04 “Gases medicinais RS 5.000,00 2 
-O5 : Energia elétrica RS FOG0OOO. ! « 
06 . Depreciação o 3.50D,05 sm 

-.07 Impressos e materiais de expediente RS 3.000,00 = 
Subtotal (2) 

> RS 221.006,00 
MARGEM DE SEGURAMÇA SOBRE AS DESPESAS VARIÁVEIS RS a2 2OIOO o 
Total (2) D |F$ 20000 a70 

TOTAL GERAL (1+2) : D izs SSSRITAT | em 
Nota: a margem de segurança estimada, visa a sustentabilidade mínima do serviço, em detrimento das possíveis fiutuações negativas com as demandas de atendimento e valores médios das contascorrespondentes icomplexidade do paciente). 

Ressalta-se que, o valor da diária SUS, somente poderá ser efetivamente 
considerado como receita, após a devida habilitação dos leitos junto ao Ministério da 
Saúde, portanto, o valor correspondente precisa ser suplementado. 

Portanto: 

“ Considerando o valor estimado com a ocupação de convênios em torno de: =s ; FI1:DOG.OD/rnêes: Y Considerando o valor estimado com a ocupação do SUS em torno de: Xe - 
” Considerando àas despesas médias com ã operação em torno de: 2s 853 &7 — E=/STÍÁ/21INTS&. 

- Resta um déficit médio de R$ 357.978 &7 (para 100% de ocupação) 
Obs: com base na tabela XII, apresentada na págy. 31, o déficit médio do balanço das ocupações, nos impeie a pleitear o custeio de R$ 388.000,00 ou melhor dizendo, o custeio que garanta a Operação com até 50% de ocupação (ocupação mínima prevista), 

Portanto, a SOCIEDADE BENEFICENTE SÃO CAMILO entende que o valor “mínimo inicial” a ser custeado pela Prefeitura Municipal de Mariana, para a viabilidade da 
operação dos 10 leitos de UTI Tipo II, é de R$ 502.892,80 (quinhentos é dois mi = e i FELICOO 

vida habilitação dos leitoà 
Pa rambeo s mescameo TILOCEDVOS € NOVENTa € dois reais é oltenta centavos) até a 
SUS, junto aão Ministério da Saúde. 

SS 



Segue o resumo da composição dos custos estimados à Prefeitura: 

- 1º CUSTO = RS 388.000,00 

> RS502.85972,80/Mmês [77% das despesas) 
- 2º CUSTO = Rs 114,892 ,&8D* 

* O custo será considerado, apenas, até a habilitação dos leitos SUS, junto ão MS. 

No que tange os investimentos necessários com estrutura física; equipamentos e 
mobiliários, para a implantação de uma UTI Tipo II nas dependências do Hospital 
Monsenhor Horta- Mariana/MG, foi estimado o custo tótal em torno de R$4.913.020,65 
(quatro milhoes, novecentos e treze mil, vinte reais e sessenta e cinco centavos), 
conforme auadro descritivo abaixo: 

TABELA XIV — SÍNTESE DOS CUSTOS COM iNVESTIMENTOS 

)
 -O1 | Equipamentos, materíais permanentes, móveis e utensílios R 

.02 ! Obras de edificação | Rs 2.8/28.100,19 |s20% 

á t 

A disponibilidade de recursos para os investimentos citados, como já é sabido, 
dependerá da iniciativa pública e parcerias com empresas privadas, destacando a Vale / 
S/A (conhecida anteriormente como Vale do Rio Doce), como o principal e forte aliado — 
da Prefeitura Municipal de Mariana, no quesito obras. AÀ agquisição de egquipamentos, 
materiais permanentes, móveis e utensílios poderão ser viabilizados, através de & 
convênio com a SES-MG, emendas parlamentares de bancada ou parcerias público- | 
privado. 

é 

Diante de toda a complexidade que envolve o projeto em pauta e preocupadosS 
com a eqguação dos cálculos obtidos, especificamente, com relação ao custeio 
operacional, é importantíssimo chamar a atenção também;, ao fato de que, se superadas |/) 
as dificuldades de custeio e investimentos, é inequívoca que a instalação da UTI no | 
Hospital, possibilitará maior complexidade e consequentemente, deverá viabilizar um / 
fluxo de cirurgias de maior porte, bem como, a possibilidade de implantação de futuros — 
serviços de alta complexidade na região de Mariana/MG. / 

Para concluir, reforçamos que, conforme demonstrado nos tópicos da página 25 
(Composição das Receitas: Por ocupação), da página 26 (Receita Mensal Estimada: Por conta hospitalar) e página 33 (Resultado Operacional), esse estudo esclarece e destaca, 
que a viabilidade do negócio depende significativamente, da oferta de 80% dos leitos 
para o Sistema Único de Saúde e 20% dos leitos para os convênios privados, 
considerando ainda, a importante e indispensável complementação financeira, que entendemos depender do Ente Público, visando o equilíbrio e sustentabilidade. 

U
 

S



Acrescentamos ainda, que se o projeto em questão for aprovado, a composição 
dos valores de despesas e investimentos, deverão ser revistos em momernto oportuno, 
ou seja, na contratação formal dos Serviços, por contá dos reajustes comuns de 
mercado e da inevitável inflação. As obras de edificação do novo bloco, deverá 
demandar o prazo médio de 12 meses para construção e nesse interim, será necessário 
programar as aquisições dos diversos equipamentos, dado o volume e valores elevados. 

Apenas, para registro final, salientamos que todo o processo de construção e 
aquisição de bens, deverá seguir um cronograma físico de execução, com detalhamento 
de prazos e dispêndios para controle:e principalmente, visando garantir o cumprimento 
dos contratos. 

Jussupar'mtº“dªn 

Elaborado por: 
Tiago Henrique Alvarenga Lopes 
SBSC - Hospital Monsenhor Horta 

Revisado por: 

Jorge Luiz Alves - Diretor Adjunto de Regional 
SBSC- Regional Sudeste 
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Anexo I 

Ofiício - Mánifestação de intenção, por parte da Prefeitura Municipal de Mariana, na 

implantação dos 10 (dez) leitos de UTI, no Hospital Monsenhor Horta 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

Rua Wenceslau Braz, n 461,Centro. 
3557-9808 

Mariana, 17 de marcço de 2021. 

Ofício GAB.SMS — 17/2021 

* 

EX 

Tizgo Henrigue de Alvarenga Lopes 

Diretor Administrativo do Hospital Monsenhor Horta 
Assunte: Leitos de Unidade de Terápia Intensiva 

Cumprimentando-o cordialmente, venho através deste manifestar novamente a intenção dào 

municipio de Mariana na viabilização da implautação de 10 (dez) leitos de Unidade de 

Tratamento Intensivo (UTI) Adulto. no Hospítal Monsenhor Horta. 

O município manifesta ainda intenção em participar das discussões acérca do custeio. 

Aguardo manifestação acerca desse pleito. 

Sem mais para o mormento, reitero votos de estima e elevada consideração. 

& & 
&s ENEA F 

Cordiaimente, SR : 

” 

./ Dapito Brizodas Dores 
Secretário Múnicípal de Saúde 

o - : 7 
TJuliano Vasconcelos Goncalves 

Prefeito Municipal em Exercício 



Anexo II 

Parecer do Serviço de Arquitetura — Sotilo e Mulatti 
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RELATÓRIO DE VIABILIDADE PARA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 



Mariana, 13 de outubro de 2021. 

1. DADOS DA EDIFICAÇÃO: 

Tul 

T 

1.3. 

1.4. 

Tu 

1:6, 

F. 

TIPOLOGIA: Hospital Geral (Hospital Monsenhor Horta); 

PROPRIETÁRIO: Sociedade Beneficente São Camilo; 
ADMINISTRAÇÃO: Sociedade Beneficente São Camilo | CNPJ 60.975.737/ DO25-29; 
SOLICITANTE: Sociedade Beneficente São Camilo | CNPJ 60.975.737/0025-29; 
ENDEREÇO: Rua Colina de São Pedro, Nº1, bairro Centro, Mariana - MG; 

OBJETO: Construção de área para UTI; 

NATUREZA;: Estudo de viabilidade. 

o 

2. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: 

Face ao estudo de viabilidade em curso acerca da implantação de uma Unidade de Terapia 
Intensiva no hospital, este relatório tem por objetivo avaliar tecnicamente sua constituição 
dentro da estrutura fisico-funcional existente. 

Assim colocado, em virtude da inexistência de áreas ociosas e das altas taxas de OCTUPpação do 
hospital, foi descartada a possibilidade de uma reforma interna para o novo serviço, sendo 
considerada somente a ampliação de área como alternativa viável. 

3. ÁREAS CONSIDERADAS: 

O hospital possui cerca de 6.086,01m? de área construída e está inserido em um terreno de 
10.122,61m?. Sua taxa de ocupação (o quanto do terrerio possui edificações) está próxima do 
timite permitido, estando seu coeficiente de aproveitamento (o total da somatória de todos 
os pavimentos em relação à área do terreno), entretanto, abaixo do permitido pela lei de 
zoneamento do municiípio. 
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Figura 04 - layout proposto para a nova UTI 

O setor será interlizado diretamente ao corredor da internação existente (figura 03), otimizando os 
recursos disponíveis e minimizando os custos de implantação. Da mesma forma, serão previstas 
áreas para instalação de elevadores e caixa de escada, caso necessário. 

À Unidade de Terapia Intensiva prevê 2 leitos de isolamento: e 8 teitos individualizados por boxes 
fechados, garantindo maior conforto, privacidade e condições de assepsia (fígura 04). 

4. CUSTO ESTIMADO: 

Para estimar o investimento para construção da Unidade de Terapia Intensiva, foram 
considerados os custos de construção por metro quadrado na área hospitalar (Madrigano 2006, 
pg14). Para tal, Madrigano indica que os custos médios, dentro da realidáde brasileira, variam 
de 1,5 a 2,5 vezes o valor médio do CUB (Custo Unitário Básico de construção - Sinduscon). 

fara essa estimativa, adotou-se o maior valor (2,5x) em função do atto grau de complexidade 
construtiva que uma UTI representa. Tomando o valor médio do CUB de Minas Gerais para o 
mês de agosto de 2021, temos: 

VALORES EM R$/m" 

PROJETOS - PADRÃO RESIDENCIAIS 

PADRÃO BAIXD C BADRADNDRMAL — PADRÁGAITO p m5A 
RA 1.808.86 ” — RA PBm 
PPA 171HES F 2.086,57 RB 248880 
RE 183755 —— RE 1.802.50 RB 228547 
Tas 123920 R-15 174322 

Foi adotado o valor do padrão R-1N (residência unifamiliar padrão normal) em virtude de sua 
tipologia. Dessa forma, temos o seguinte custo estimado por m? para construção:



N
 

2.143,83R$/m? (CUB agosto/2021) X 2,5 (Indexador sugerido) = 5.359,57 R$/m? 

Sendo, portanto, o custo geral estimado: 

5.359,57 R$/m? (custo m? estimado) X 469,48m? (área prevista para UTI) = R$2.516.210,92 

Entretanto, em função do pavimento inferior não possuir estruturação suficiente para o 
recebimento da sobrecarga de um segundo pavimento, será necessário considerár um custo 
adicional para seu reforço. Considerando, também, que a metodologia CUB exclui os custos 
com fundações: 

Na iormação dastes custos unitários bésicos não fstam considerados :os:seguintes Ttens, que «Soveni ser tevados em conta na 'deleminação dos 
2r72ços por meiro quadrado de :construcão, <ie acordo «com o estabeétectdo mo prójeto & especificações «orespondantes é «cada «caso particular: 
fundações, .submuramentes, paredes-diafragma, tirantes, Tebaixarmento Tie itençal Teeático 

Para estimar esse valor adicional, foi utilizada a média real de custo por m? para fundações 
obtida a partir de orçamentos realizados para o hospital no mês de junho de 2021, obtendo-se 
os segsuintes valores: 

770,83 R$/m? (custo estimado) X 469,48m? (área prevista para UTI) = R$361.889,27 

Finalizando, temos o custo final estimado em: 

R$2.516.210,92 + R$361.889,27 =RS 2.878.106,19 

3. CONCLUSÕES; 

-Dada a escassez de áreas ociosas dentro da estrutura do hospital, a ampliação foi 
considerada como a única possibilidade para implantação de uma Unidade de Terapia 
Intensiva; 

-O estudo foi feito priorizando a melhor compatibitização do novo serviço dentro da 
setorização e dos fluxos existentes na estrutura atual. Dado o partido arquitetônico existente 
e às possibilidades Llegais de construção, entendo que a solução proposta é à mais assertiva do 
ponto de vista funcional; 

- A área estimada para construção, de aproximadamente 469,48Mm?, abrange todos os 
ambientes funcionais e de apoio obrigatórios para uma UTI previstos pela RDC50, estando em 
conformidade para habilitação destes leitos perante a Vigilância Sanitária. 

- É importante salientar, por fim, que este relatório se baseou exclusivamente na 
infraestrutura físico-funcional necessária para o atendimento de leitos de cuidado intensivo, 
estando, portanto, todos 05 recursos em equipamentos médicos exclusos dessas previsões. 

Sem mais, coloco-me à disposição para qualquer esclarecimento. e _-5"'N 

Atenciosamente, 

André Mulatti 

Arquiteto (CAU-SP ABZ610-3)



Anexo IIIT 

Ofícios de encaminhamento do Estudo de Viab 
Secreataria Municipal de S 

ilidade, à Prefeitura Municipal de Saúde e aúde de Mariana/MG, 
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Ofiície nº 138/2023 /ADM 

Marizna, 13 de outtbro de 2077 | 

&s Senhor Juliano Vasconceios Goncaives 
Prefeito Municipal em Exercício - Mariana - MG 

Preça Juscelino Kubitscheck, s/n - Mariana/MG - Cep: 35420-003 

" ÁSSUnNto: Estudo de Análise de Viabilidade Econômico- i implantação de UTi — Tipo I1, 
Financeira D 7
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Senhor Prefeito, 

Por meijo deste, a SOCTEDADE BENEFICENTE são — “ O“OSRT TAA tt 1E SAO CAMTLO — HOSPITAL MONSENHOR HORTA, pessoa Jjurídica de direito 
60.975.?37/002.5-29, sediada na Rua do Gamarano, nº 01, São Pedro, Mariana/MG, CEp: DOr Seus re 

17/2021, 

imoia 

privado, inscrita no CNP7 50b o nº 
Raimun 

35.420-205, 

GAB,SMS - 

para vieabilizar = s 

presentantes legais, em resposta ao Ofício n. 
recebido do Município  de Mariana/MG, 

ntação de 10 leitos de UTI Tipo 1, neste Município cificuldade Encontrada para Eencaminhamento de Ppaci entes do Hospita! Monsenhor Horta Para as Unidades de Tratamento Intensivo (UTI de retaguarda, e considerando ainda a Portaria nºo 2395/2011, do Ministário 

; têendo em vísta a 

da Saúde, vem respeitosamente, perante Vossa Senhoria, Eencaminhar Estudo de Análise de Viabilidade Econômico-Financeira Ppara Implanta_ção 
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- A imp[antação de 10 leitos de UTI — Tipo 11, em que o valor "miínimo inicial” à ser custeado pela Prefeitura Municipal de Mariana, para à viabilidade da Operação, é de R$ 502.892,80 (quinhentos e dois mil, oitocentos e noventa e dois resis e ojtenta centavos), sté 3 devida habilitação dos ieitos SUS, junto =o Ministério da Saúde; 

”” No que tanoe o5 investimentos necessários com Eestrutura física, equipamentos é mobiliários, Para à implantação de ume UTI Tipo 1 foi estimádo o custo total em torno de R$4.804.400,16 (quatro milhões, oitocentos e quatro mil, 
dezenove centavos): 

Guatrocentos resis e 

- Ademais, a viabilidade do negócio cepende sígnmcat'ívamente, da oferta de 80% dos leitos para o Sistema Único de Saúde e 20% dos leitos. Perá OS convênios Drivados, / considerando. ainda, à importante € indispensável] complementação financeire, que depende do Ente Público, vísando o equilíbrio. 

Ressalta-se que após a realização da presente aBnálise, o HMH conclui que, desde que haja disponibilidade de recursos para os 
mediante parceria com a iniciativa pública é privada, é viável a implementação dos 10 leitos de UTI - passibilitará maior complexidade e consequenterm 

um fluxo da cirurgias de maior porte, 
implantação de futuros servicos de ajt 

investimentos e Ccusteio, 

Tipo 1, nois 

ente, deverá viabilizar / 
bem como à possibilidade de 
a complexidade na região de Mariana/MG, 
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Diante disto, é o presente para solicitar 2 análico do a fim de que seja dada continuíidade aos & necessários para viabilização do projeto de implantação dos leitos. 

| 
ú 

presente estudo, 
râmites f 

Colocando-nos à disposição para os esclarecimentos que se fizererm Necessários, aproveitamos a oportunidade para Fenovar os votos de elevada estima e distinta Cconsideração. 
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Atencíosarnente, 
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- — Ofíciont140/2021/ADM 
E Mariana, 13 de outubro de 2021, d 

ão Senhor Danile Brito das Dores 

Secretário Municipal de Saúde de Mariana - MG 

RuS Wenceslau Braz, nº 445, Centro, Mariana/MG, CEP 35.420-027. 

- , Assunto: Estudo de Análise de Viabilidade Econômico-Financeira Dara : 
- | | Implantação de UTI — Tipo 11. 

Senhor Secretário, 

" Por meio deste, a SOCTEDADE BENEFICENTE SÃO 
” CAMILO — HOSPITAL MONSENHOR HORTA, pessoa jurídica de direito 
= privado, inscrita no CNFJ sob o nº 60.975.737/0025-29, sediada nae Rua 

Raimundo Gamarano, nº 01, São Pedro, Mariana/MG, CEP: 35.420-205, 
por seus representantes legais, em resposta ao Ofício n. GAB.SMS — 
17/2021, recebido do Municipio de Mariana/MG, para viabilizar 

implantação de 10 leitos de UTI Tipo 11I, neste Município, tendo em vista a 

n
 

dificuldade encontrada para encaminhamento de pacientes do Hospital 
" Monsenhor Horta para as Unidades de Tratamento Trtensivo (UT5) de 
- retaguarda, e considerando ainda a Portaria no 2395/2011, do Ministério 
— de Saúde, ve es;aeitojs%umente, perante Vossa Senhoria, encaminhar 
ê Estudo deAÁnáfise de Visbilidade Econômico-Financeira para ímpian'tagªo 
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Diante disto, é o presente para solicitar a análise do Â presente estudo, àa fim de que seja dada continuidade 20os trâmites | necessários para viabilização do projeto de implantação cos lejitos. 

Colocando-nos à disposição pPara os esciarecimentos que se fizerem necessários, aproveitamos a2 oportunidad 
votos de elevada estima e distinta consideração. 

€ para renovar os 

Atenciosamente, 

—'——___—-___ª 

Luciane Aparecida de Souza Malia 
Gerente-Administrativa 
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